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a cidade do imaculado coração de maria

Uma Cidade da Imaculada em Portugal

A Cidade do Imaculado Coração de 
Maria, nome sugerido pelo então 

senhor Bispo de Leiria-Fátima, Dom Al-
berto Cosme do Amaral, «para fazer a 
união da obra proposta pelo padre Kolbe 
e a Mensagem de Fátima», foi fundada a 
31 de Julho de 1986, numa iniciativa do 
Dr. Aureliano Dias Gonçalves e um gru-
po de várias pessoas. 
Esta Cidade do Imaculado Coração tem 
um fundamento que se mantém ainda 
hoje, a partir de Fátima, o Altar do Mun-
do, evangelizar e em tudo fazer pelo Tri-
unfo do Imaculado Coração de Maria. 
Neste sentido, inspirada no apostolado 
de São Maximiliano Maria Kolbe e com 
uma única finalidade, a de levar a men-
sagem do Evangelho a todo o mundo at-
ravés do Imaculado Coração de Maria, 
foi criada a Editora «Cidade», editora 
Católica sem fins lucrativos. 
Por todos os lugares na nossa terra, de-
veria surgir uma «Cidade da Imaculada» 
para permitir que a Imaculada actuasse 
por todos os meios, mesmo servindo-se 
dos meios mais modernos de divul-
gação, para levar a mensagem de Nossa 
Senhora do Rosário, para que a Imacula-
da possa inspirar, iluminar e inflamar os 
corações de todos os crentes e não cren-
tes. O que deve impregnar toda a activ-
idade de uma Cidade da Imaculada é o 
de «através da Imaculada», empreender 
a conquista do mundo inteiro e de cada 
alma, em particular, para a Virgem 

Maria, e através d’Ela, para o Sagrado 
Coração de Jesus.
É de singular importância, no que a 
Cidade da Imaculada de Fátima está 
empenhada através da comunidade re-
sponsável desta cidade, as Irmãs Francis-
canas da Imaculada, a partir de Fátima e 
para todo o lado, evangelizar, ensinar a 
todos e cada um quem é a Imaculada, de 
forma a levar o amor de uma Mãe que 
cuida dos Seus filhos, fazer avivar um 
amor profundo por esta Mãe que não 
vem do sentimento, mas de uma vonta-
de firme e confiante que se une à von-
tade da Imaculada, tal como Ela com o 
seu Fiat uniu a Sua vontade à vontade 
de Deus, ao bondoso Coração do nosso 
Deus que tanto ama as suas criaturas e a 
todos quer salvar.
É desejo profundo das Irmãs Francis-
canas da Imaculada, que esta Cidade 
pequenina, de que o Dr. Aureliano 
lançou uma pedra em Fátima e que 
desejava se juntasse à grande Cidade a 
construir em tudo o mundo sob o man-
to maternal da Imaculada, sirva para 
unir todos os que crêem no Amor da 
Virgem Maria, seguindo os Seus passos 
e a Mensagem de Fátima preparando 
cada um para o Triunfo do Imaculado 
Coração de Maria, o Triunfo da Igreja 
de Cristo, em união com toda a Igreja e 
o Santo Padre seguindo o exemplo dos 
pequeninos pastorinhos, os santos Fran-
cisco e Jacinta Marto. q
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São Maximiliano Maria Kolbe

Testemunho daqueles que o conheceram

Segundo memórias dos frades de 
Niepokalanów…

Durante o ano de 1940, São Maximilia-
no Maria Kolbe deu a entender em pal-
estras que não iria ficar por muito mais 
tempo em Niepokalanów. No início de 
Janeiro de 1941, repetiria: «Não irei so-
breviver a esta guerra», como que uma 
profecia do que iria acontecer. Alguns 
polacos da sua confiança, com cargos na 
secretaria da Gestapo, avisaram-no de 
que a Gestapo iria prendê-lo e, mesmo 
assim, o Padre Maximiliano ficou em 
Niepokalanów.
Em 1941, o terror alemão na Polónia 
alcançaria o auge. Como os alemães sa-
biam que muito em breve estariam em 
guerra com Rússia e tinham medo, por 
isso tentavam garantir o seu flanco, mas-
sacrando o maior número possível de 
pessoas na Polónia, em especial as pes-
soas mais consideradas.
…O governador general Frank encora-
jou os seus homens dizendo: «Precisa-

mos exterminar os polacos com rapidez 
e eficiência, da mesma forma que fize-
mos com os professores da Universidade 
de Cracóvia.» Começaram as prisões em 
massa. Em Varsóvia, todos os dias, as 
prisões ficavam cheias. Contudo, todos 
os dias, hora após hora, carros lotados 
saíam delas para Palmiry, onde os pri-
sioneiros eram fuzilados.
…Centenas de sacerdotes, diocesa-
nos ou membros de ordens religiosas e 
também Irmãos leigos, foram fuzilados 
pelos nazistas que prenderam alguns 
milhares em prisões ou campos de con-
centração. Ao perguntar aos alemães por 
que estavam a dizimar o clero polaco, os 
bispos polacos receberam esta resposta: 
«Porque na Polónia, a Igreja e a nação 
são uma coisa só…»
Uma vingança especial da mais cruel es-
tava reservada às pessoas consideradas 
influentes que antes da guerra eram 
conhecidas pelos nazis como adversári-
os do movimento de Hitler, as suas ac-
tividades e as suas políticas de conquis-
ta. Com habilidade subtil e implacável, a 
Gestapo prendeu muitas pessoas e elim-
inou-as, muitas vezes não houve nem 
prisão formal, os indivíduos desapare-
ceram simplesmente. q



maio - junho de 2022 | A CIDADE | 5

uma forma digna o seu santo baptismo 
que o fez filho de Deus e filha de Maria 
por toda a sua vida. Quantos homens e 
mulheres na vida laical se tornaram san-
tos por causa do seu vínculo de fé viva 
e de amor particular a Nossa Senhora. 
Confiar a Nossa Senhora a nossa vida, o 

nosso trabalho, a nossa saúde e, 
sobretudo, a nossa santificação 
para ir ao Paraíso: quem me-
lhor do que Ela, Mãe Divina, 
nos pode garantir toda a graça e 
bênção, toda a ajuda e apoio no 
meio das dificuldades e dos so-
frimentos deste pobre mundo e 
desta vida tão atribulada? 
Peçamos ao Padre Pio que in-
terceda e nos ensine a todos 
nós a saber confiarmo-nos in-
teiramente a Nossa Senhora, 
escolhendo-A como o mais alto 
exemplo de cada virtude e o 

ponto de referência mais completo para 
alcançar a nossa salvação e santificação: 
tal como ele o fez! q

Pensamento de Padre Pio

Sacerdote de Maria
“Na minha actividade sacerdotal tive apenas um exemplo, apenas um ponto de referência: 

Nossa Senhora. E acho que não o poderia fazer de outra forma. Eu não podia trair a minha Mãe.”

Este belo pensamento do Padre Pio é 
adequado a todos e, de modo parti-

cular, aos sacerdotes. Pode ser muito útil 
a todos os leigos espiritualmente compro-
metidos, homens e mulheres. O Padre Pio 
confiou-nos que o seu sacerdócio, desde 
o início, o tinha entregado e confiado de 
maneira especial a Nossa Se-
nhora, para que fosse ensina-
do e guiado por Ela, para que 
se dirigisse a Nossa Senhora 
em qualquer momento de 
dificuldade ou necessidade 
de ajuda e apoio. Esplêndido 
programa de vida pela sua 
simplicidade prática, sabedo-
ria de comportamento. Re-
correr sempre à Divina Mãe! 
É possível uma sabedoria 
superior a esta? Confiar-se 
completamente a Nossa Se-
nhora, como frade e como 
sacerdote, foi uma iluminação e inspira-
ção que o Padre Pio deve ter recebido de 
Nossa Senhora, para ser maternalmente 
acompanhado e assistido por Ela até à 
sua morte. Ah!... Se todos os sacerdotes 
seguissem os passos deste pai piedoso! 
Nada melhor para se tornarem santos 
pastores, ricos de tantas graças para a sal-
vação das almas, como aconteceu precisa-
mente a São Pio de Pietrelcina, durante os 
quase sessenta anos de sacerdócio! 
Mas, este mesmo propósito do Padre Pio 
pode tornar-se ‒ e como! Também a fina-
lidade de cada cristão que quer viver de Comentário do Padre Stefano M. Manelli



6 | A CIDADE | maio - junho de 2022

Catecismo

O que dizer quando me confesso? (Parte 2)
de D. Leonardo M. Pompei

Nem sempre temos me-
mória de tudo e, por 

isso, quando não é possível 
lembrar-se do número preci-
so, tem de se tentar dizer sem-
pre ao confessor «a ordem de 
grandeza», aproximando-se o 
mais possível da verdade. Se 
alguém sabe que, culpavel-
mente, «mandou de férias o 
Pai Eterno» durante o perío-
do de verão, não é suficiente 
dizer «Faltei à Santa Missa!», 
mas terá de especificar quan-
tas vezes e se durante todo o 
período do Verão. 

Se quem se confessar é um blasfemador 
habitual, terá de deixar bem claro, se 

uma blasfémia lhe escapou num dado mo-
mento de cólera, ou se tem repetidamente 
ofendido o Nome de Deus. 

As circunstâncias devem ser especifica-
das, pois estas mudam a natureza do 

pecado, ou agravam ou diminuem a gravi-
dade. Se blasfemou em frente de um filho 
pequeno, deve especificá-lo, porque este 
é um factor agravante (dado o verdadei-
ro escândalo do pai perante uma criança), 
este é quase mais grave do que o pecado 
cometido. Também quando se faltou à 
Santa Missa, tendo filhos pequenos, que 
devem ter nos pais um modelo e um estí-
mulo para aprender a observância da Lei 
de Deus. 

Se se cometeu algum pecado de impure-
za, este precisa de ser especificado se o 
cúmplice, por exemplo, é casado na Igreja 
(mesmo que divorciado), porque os actos 
se transformam imediatamente em adul-
tério que é muito mais grave do que a sim-
ples fornicação. Da mesma forma, se faltar 
à Santa Missa, não por negligência, mas, 
por problemas imprevistos que tornou 
impossibilitou a participação (senão mo-
ralmente impossível: uma doença pessoal, 
uma circunstância acidental na estrada, 
a súbita hospitalização de um ente que-
rido), tem de ser especificado, tal como, 
uma blasfémia tenha escapado a alguém, 
preso pela ira, da parte de quem não tem 
este hábito e viu-se com uma expressão 
blasfema que lhe saiu da boca, sem mes-
mo compreender como é que isso acon-
teceu… 
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Ou, os pecados que foram cometidos por 
ignorância mesmo que seja culpado, o que 
acontece quando se transgride gravemen-
te a Lei de Deus, sem saber ou ter a plena 
consciência da gravidade do pecado, por 
defeito de formação da consciência, etc.
Todos os pecados mortais devem ser con-
fessados, mesmo aqueles que já foram 
cometidos há muitos anos, dos quais não 
tenhamos a certeza de os ter já apresen-
tado no tribunal da divina Misericórdia. 
A Confissão, de facto, abrange somente 
os pecados não confessados por esqueci-
mento, mas implica sempre em si mesmo 
a obrigação de que, quando surgirem na 
memória esses pecados, ainda que muito 
antigos, dos quais se tenha a certeza ou 
quase a certeza de nunca os ter confessa-
do, eles sejam humildemente confessados 
logo na primeira Confissão. Sabe-se que é 
muito provável a ideia de que muitos re-
têm, em caso de pecados muito antigos, 
apesar da sua obrigação de os confessar 
na primeira oportunidade, o fiel possa 
aproximar-se da Comunhão sacramental, 
ao contrário do que acontece quando, no 
presente, se comete um pecado mortal, 

mas nestes casos não se pode por nenhum 
motivo aproximar-se da Eucaristia sem 
primeiro ir à Confissão sacramental. Ou-
tros pecados (os veniais) e as imperfeições 
morais não constituem objecto obrigató-
rio de Confissão, mas a Igreja recomenda 
vivamente a sua confissão, dado que, uma 
consciência que os subestime se expõe 
grandemente ao perigo de cair em falta 
grave e, de qualquer modo, no caso de pe-
cado em sentido estrito (pequenas male-
dicências, actos de soberba, mentiras, vul-
garidades não excessivas, ataques de fúria, 
etc.), ofende sempre de qualquer forma a 
Deus e «aumenta» o tempo de purga que 
será necessário passar no Purgatório an-
tes de aceder à visão beatífica. Uma alma 

que queria santificar-se 
não pode, em algum caso, 
e por nenhum motivo, 
render-se à ligeira venia-
lidade e imperfeição, caso 
contrário, cairá inevitavel-
mente na miserável areia 
movediça da mediocri-
dade e da tibieza, perderá 
um número considerável 
da graça divina, fará mui-
to menos bem (ou o fará 
muito pior) do que deve-
ria ou poderia fazer. q
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Fátima, uma luz sobre o mundo

Da Capelinha de Fátima para o mundo . . .
Enviado do Papa consagra a Rússia e a Ucrânia 

ao Imaculado Coração de Maria

Com esperança, no dia 25 de Março, 
dia da Anunciação do Senhor, na 

Capelinha de Fátima com o Vaticano, 
bispos e paróquias por todo o Mundo, 
sob o manto de Luz que Nossa Senhora 
estende sobre os quatro cantos da Terra 
e em conjunto com muitos peregrinos 
rezou-se pela Paz. 
O cardeal Konrad Krajewsky, enviado 
pelo Santo Padre a Fátima, em conjunto 
com os bispos portugueses, dirigiu toda 
a celebração de Consagração da Rússia 
e da Ucrânia ao Imaculado Coração de 
Maria, em simultâneo com sua Santi-
dade o papa Francisco no Vaticano.
Segundo o Santuário de Fátima, milhares 
de peregrinos participaram do acto de 
consagração na Capelinha das Aparições. 
A celebração foi iniciada pelo presidente 
da Conferência Episcopal Portuguesa 
e Bispo de Leiria-Fátima, dom José Or-
nelas: «Em comunhão com o Santo Pa-
dre Francisco, estamos reunidos neste 
lugar onde a Mãe do Céu nos convida à 
conversão, à oração pela paz e nos revela 
o Seu Imaculado Coração como refúgio 
e caminho para Deus.
«Unidos ao povo ucraniano que nestes 

dias recebe a imagem peregrina de Nossa 
Senhora de Fátima, e nesta hora sombria 
da história do mundo, deixemo-nos at-
rair pela Luz que irradia do seu Imacu-
lado Coração, e rezemos para que escute 
a nossa oração e nos alcance do Coração 
misericordioso do nosso Deus o dom da 
Paz e da concórdia», afirmou D. José Or-
nelas Carvalho.
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Antes do acto de consagração, o cardeal 
Krajewsky marcou presença no congres-
so internacional «Mulher, Mãe e Rainha» 
promovido pelo Santuário de Fátima, 
e aí, recordou a sua viagem à Ucrânia 
como enviado pelo papa Francisco no 
início do mês: «Cheguei há uma sema-
na da Ucrânia. No encontro que tivemos 
com diversos chefes religiosos e confis-
sões, recordámos que a arma mais sofis-
ticada do mundo é a nossa oração, com a 
qual conseguimos mover montanhas, in-
clusivamente a montanha desta guerra.»
O cardeal polaco Krajewsky classificar-
ia a sua ida à Cova da Iria para a consa-
gração da Rússia e da Ucrânia como uma 
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«viagem do silêncio» neste «momento 
particular para a Igreja, para a Europa 
e para o mundo… Hoje, no Santuário 
de Fátima, queremos consagrar a Rús-
sia e Ucrânia a Nossa Senhora, na reci-
tação do Terço. Queremos expulsar estes 
demónios da guerra, porque o que está 
a acontecer, debaixo dos nossos olhos, 
parece uma coisa diabólica, onde, sem 
piedade e sem qualquer razão, estão a ser 
mortas crianças e mulheres», disse.
«Nós temos uma arma sofisticada: a 
oração o jejum e a esmola. Convido-vos 
a usar esta arma e vereis que teremos um 
milagre», concluiu. q
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(In, Pe. Stefano Maria Manelli, FI,
Coração de Jesus, Coração do Homem,

Cidade do Imaculado Coração de Maria)

espiritualidade

O Coração de Jesus, Coração do Amor

O Coração de Jesus é o Coração de 
Deus, por isso é o Coração único 

e sublime. Quem pode compreendê-lo? 
Reflitamos: aquele Coração foi forma-
do pelo Espírito Santo, foi feito no seio 
imaculado de Nossa Senhora, foi alimen-
tado com a carne puríssima e o sangue 
virginal de Maria. Aquele Coração cul-
tivou a caridade divina mais ilimitada 
e ardente em amar Deus-Pai, em amar 
as criaturas. Aquele coração foi justa-
mente definido «Rei e centro de todos os 
corações», «abismo de todas as virtudes”, 
“fonte de toda consolação».
Que alegria e palpitações, que trabalhos 
e tristezas terão atravessado o Coração 
de Jesus? Pensemos no desígnio de Deus 
que abraça a humanidade e a criação, a 
resumir em Cristo e, pensemos no mun-
do de acontecimentos felizes e tristes que 
enchem a vida de cada ser. O Coração 
de Jesus é coração divino, é coração cós-
mico, é coração universal. Regista cada 
movimento, mesmo imperceptível, de 
cada coração e de cada coisa: nada lhe 
pode fugir, porque «todas as coisas têm 
n’Ele a própria consistência» (Cl 1, 17).
Á sua discípula predileta, santa Mar-
garida Maria Alacoque, Jesus dirá des-
de a primeira aparição: «O meu divino 
Coração é assim apaixonado de amor pe-
los homens, que não podendo mais conter 
em si as chamas da sua ardente caridade, 
quere-as propagar…».
O Coração de Jesus ama-nos e deseja o 
nosso amor. É pelo nosso amor que Ele 
se fez imolar, ou seja, para ter o nosso 

amor. E «a essência da devoção ao sagra-
do Coração - já ensinava Paulo VI - con-
siste em considerar e honrar, na imagem 
simbólica do Coração, o imenso amor, 
cheio de ternura, do nosso Redentor».
Amar o Coração de Jesus, significa re-
sponder à exigência primária do Amor 
de Jesus, significa amar o Amor de Jesus, 
retribuindo-o com o nosso amor, pelo 
qual Ele morreu.
Por isso, São Francisco de Assis rezava 
esplendidamente dizendo a Jesus: «Eu 
morro pelo amor de teu amor, como tu 
te dignaste morrer pelo amor do meu 
amor».q
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Coroa ao Sagrado Coração de Jesus
1. Ó meu Jesus, que dissestes: “Em 
verdade vos digo, pedi e recebereis, 
procurai e achareis, batei e ser-vos-á 
dado!” Eis que bato, procuro e peço 
a graça.

– Pai Nosso, Ave Maria e Glória.
Sagrado Coração de Jesus, confio e 

espero em vós!

2. Ó meu Jesus, que dissestes: “Em 
verdade, vos digo, qualquer coisa 

que pedis ao meu Pai em meu nome, 
Ele vo-lo concederá!” Eis que ao 

Vosso Pai, em Vosso nome, eu vos 
peço a graça.

– Pai Nosso, Ave Maria e Glória.
Sagrado Coração de Jesus, confio e 

espero em vós!

3. Ó meu Jesus, que dissestes: “Em 
verdade, vos digo, passarão o céu 
e a terra, mas as minhas palavras 

jamais passarão!” Eis que, apoiado 
na infalibilidade das Vossas santas 

palavras, eu Vos peço a graça.
– Pai Nosso, Ave Maria e Glória.

Sagrado Coração de Jesus, confio e 
espero em vós!

Oração: Ó Sagrado Coração de Jesus, a quem 
uma única coisa é impossível, isto é, a de não ter 
compaixão dos infelizes, tende piedade de nós, 

míseros pecadores, e concedei-nos as graças que 
Vos pedimos por intermédio do Coração Imacu-
lado da Vossa e nossa terna Mãe. São José, Amigo 

do Sagrado Coração de Jesus, rogai por nós.
– Salve Rainha.

Diz-se que esta oração era rezada todos os dias pelo Santo Padre Pio de Pietrelcina, na Itália, 
por todos que o pediam orações e que através dela alcançou muitas graças. Por isso, ao rezá-la 

diariamente estamos nos unindo em oração ao Padre Pio e pedindo pela sua intercessão.


